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Convite fúnebre.
Damos o primeiro logar desia folha ao 

•convite fúnebre, que a cornmissão central 
realista, deste dislricto, dirige aos seus 
correligionários para uma subscripção pu­
blica, a fim de celebrarem exequias pelo 
Senhor D. Miguel de Bragança. Apesar 
de não pertencermos a esse partido, jul­
gamos do nosso dever, como portuguez e 
chrislão, franquear nossas columnas e 
prestar quantos auxílios possam de nós 
depender, em favor de tão louvável e 
piedosa obra.

Ao convite podem concorrer, e mnito 
se honrarão com isso, os membros do 
partido liberal, que acompanha na sua 
dôr o nobre partido realista, .

A cornmissão legitimista desta cidade, 
possuída, assim como todos os bons por- 
lugnezes, do mais profundo sentimento, 
pela infausta e sempre chorada morte do 
Senhor D Miguel de Bragança, desejan­
do prestar á sua memória solemne lesli- 
munho de respeito, e cumprir um dos 
mais sagrados e religiosos deveres, delibe­
rou fazer celebrar exequias pela alma do 
mesmo Augusto Senhor, por subscripção 
publica, e por isso convida todas as pes­
soas, que quizerem concorrer para este 
fim, a depositar os seus donativos em 
casa do ill.'11’ snr. Manoel José Vieira da 
Rocha, na rua do Siuto, tendo de ser 
depois previamenlo annunciado o dia e 
o local.
Domingos Manoel de Mello Freire Barata.
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HIESIDENCIA DE LORD WILLIAM BENTICK

0 PROCESSO DOS THCfiS
(ESTKOCVIi ADOK1S)

A deusa Kaly. —Myslerio das iniciações. —Ju­
ramentos terríveis. — Ordens indiscutíveis.— 
Cega obediência. — Tramas infernaes. —O 
Goor Knat ('lenço sagrado). — Cavernas tene­
brosas. — Abysmos insondáveis. —Festas si­
nistras. —Saturnaes.—• Sacrifícios humanos.
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AÚDIENCIÁ DA NOITE

fConliniia.çfto)

Lord Benlick : — Vamos. Agora póde fal- 
Har na lingua patria !

A teslimunha cujo depoimento ia sendo 
trazido pelo negociante, começou assim :

— Sou presidente da socied.de scienlifica, 
gcographica e cosmopolita dos Colombistas. 0 
nosso fim é explorar e descrever o paizes mal 
conhecidos, não procuramos descobrir mundos 
novos: é provável que nos arruinássemos com 
despezas se nos meltessemos em tal ; porém, se­
guindo os passos do illustre navegador, cujos 
projectos a Hispanha se honra dc ter favore­
cido, consagramos a existência a visitar os pai­
zes onde os europeus nunca penetraram, ou q.uc 
ainda não estão bem estudados.

Ha ires annos, úm dos meus collegas mais 
distinclos, o snr. D. Maleo y Guesde veio á ín­
dia comigo. Sendo chamado á Europa por ne­
gócios de familia, fui despedir-me do meu ami­
go que então eslava cm Lakhipour. Achei-o

Assumptos militares.
Havemos dado constantes e irrecusá­

veis provas da nossa subida consideração 
pelo exercito, fran(picando gostosamenle as 
columnas do nosso jornal para lodo e 
qualquer escripto de reconhecida utilidade 
militar, sem fazer reparo da sua proce­
dência.

A nossa voz lem-se aqui levantado de- 
sassombradamenle, pugnando com lealda­
de pelas immuoidades do exercito; e a 
nobre classe militar, ha sido motivo e 
dado assumpto a não poucos artigos prin- 
cipaes desta folha. Insistindo em o nosso 
empenho, vamos hoje occupar-nos d’uma 
questão mui importante c séria para o 
exercito, — essa milícia, credora da vene­
ração publica e do reconhecimento nacio­
nal, que forte de 7500 bravos veio im­
plantar neste paíz a liberdade, de que 
tem sido, é, e será sempre o mais forte 
e inabalavel esteio.

E’ do monte-pio do exercito, que pre­
tendemos fallar: é do faturo de tantas 
esposas e orfãos do> militares, dc que hoje 
vamos occupar-nos.

N’um século como este, em que a mo­
derna civilisação tem feito tão rasgados 
progressos, e de que a associação é a 
feição mais proeminente não pode dei­
xar de dar causa a justo reparo, essa in­
justificável impossibilidade do exercito na 
presença da mui sensível falta d’um es­
tabelecimento, que assegure ,o futuro das 
famílias dos militares, que perdem o seu 
rtspeclivo chefe.

Custa a crer que uma classe tão illus 
Irada, tão cheia de nobres aspirações, toda

conversando com um bengali que tornei a ver 
entre os réos.

Lord Benlick: — Queira designal-o.
D. Nicomedes depois de alguns minutos de 

calculo e exame): — E’ o vigessimo sétimo da 
segunda fileira.

O réo, que estava com modo triste e som­
brio, não pareceu notar que estivessem faltan­
do cTelle..

D. Nicomedes:—Felicitè-me, disse o snr. 
D. Maleo, por emprehender uma expedição 
magnifica, e aqui tem o chefe da minha escol­
ta. Os nossos viveres hão de ir em quatro ele- 
phanles que também levarão as bagagens, as 
barracas, os instrumentos de precisão e subirei 
o curso do Brabmapotilra desde a sua emboca­
dura no Ganges até á sua nascente nos mon­
tes Langsan.

— Atrevida expedição ! exclamei eu. No­
te que os affluentes Gooneiy, Siíhet, Katchar, 
Brat, -lhe hão dc cortar o caminho.

— São lodos affluentes da margem esquer­
da ; cu vou pelà direita e não encontrarei obs­
táculos até chegar ao Goddajo.

Em vão tentaria dissuadir o meu amigo 
dos seus projeclõs, e despedi-me d’elle, dese­
jando-lhe boa viagem.

D. Mateo partiu acompanhado por doze 
bengalis commandados por aquelle réo que se 
chama Bahadour.

No terceiro dia de viagem, pelas II ho­
ras da noite, repousava o meu amigo na sua 
cama, quando, acordado por um leve ruido, 
via á porta da sua tenda Bahadour, que fita­
va n’elle os olhos ardentes e ferozes.

Surgiram então suspeitas vagas no espi­
rito de D. Mateo. Sem dizer nada ao atrevido 
indio, deixou-o affastar-se e segui-o cm silencio, 
occultando-se na sombra, até á beira de um re­
cinto circular, rodeado de grandes rochas gra­
níticas.

Alli estavam reunidos doze homens da es­
colta.

— Doriue! podemos conversar, disse Baha- 
dour.

— É hoje que o estrangulamos ? perguntou 
um dos bengalis.

Bahadour, .respondeu :
— Não, estamos em frente de Gowahati, 

ella brios, pundonor, honra e dignidade, 
úma classe einfim a que nunca se recor­
te debalde para valer aos infelizes que a 
desgraça tocou; que nunca falta a concor­
rer para qualquer obra de piedade ou 
philac tropia, — olhe indifferenle para o 
desgraçadíssimo futuro que esperam a sua 
companheira na vida, e o fructo do seu 
amor, quando chega o termo da sua exis­
tência.

Brada ao ceo ver como o militar se 
não recolhe um momento para escutar a 
voz da sua consciência, que lhe apresenta 
o sombrio quadro de sua familia, quando 
ao sahir o lumiar da porta para a ultima 
morada, a desgraça enlríP na; modesta ha­
bitação, onde, quanlas vezes? nem ha o 
preciso para alumiar o lar domestico, que 
as trovas acabam de cerrar para sempre I 1

Contrista nos, e punge-nos a alma esta 
ideia lugubre, e recusa-se a pena a cita­
ções dolorosas, de tantos factos d’esses que 
poderamos referir, e que affaslar da lem­
brança só fazemos.

Teem para abi aturdido nos os ouvidos 
com projectos de monte-pio militar. Ha 
projectos do governo, de deputados apre­
sentados na camara, projectos de particu­
lares; mas tudo fica em projecto! Serão 
innocenles as intenções, mas nem sempre 
parece haver lealdade no proposilo; a de­
liberação falhou conslanlemenle, e os fac­
tos que mais provam do que a argumen­
tação cerrada e engenhosa, ahi estão para 
abonar infelizmente a verdade da nossa 
proposição: e, seja nos livre dizer como 
dizia Voltaire dos catões da epoeba:

* Aquelle que arde em ambição por

...... .............................................. ....... ■ ..

onde vive, como sabem, o juiz Clary, impla­
cável perseguidor dos ihugs que manda assassi­
nar sem que elles até hoje tenham podido vin­
gar-se. Não vamos attraír a sua atlenção ; es­
peremos para amanhã. Temos de atravessar uma 
floresta immensa, onde poderemos sem perigo 
malar o rico viajante, para depois dividir os 
despojos entre nós. Não ha de escapar-nos, por­
que somos thugs!

— A que hora ?
— A' meia noite’; separemo-nos e que a 

deusa Kaly nos seja propicia !
■—Que extermine os nossos inimigos ! ex­

clamaram os conspirados ; e afíastaram-se escoan­
do-se por entre os rochedos como procissão de 
esperctos.

Mateo, ficou alguns instantes aterrado. Era 
resoluto como todos os Colombistas, porque no 
seio da nossa sociedade só admittimos valentes ; 
mas estava só contra treze indios robustos e 
barbaros que tinham pronunciado contra elle 
uma sentença exccutoria no dia seguinte. Se 
continuasse a jornada, perdia todas as esperan­
ças de soecorro ; seria immolado sem dó.

Em Gowahati, na outra -margem do Brah- 
maputra, estava talvez a salvação da vida.

Mas como atravessar o rio sem ser presen- 
tido pelos thugs í

N estas angustias accudiu-lhe uma ideia.
N’um tacho de barro, sobre um montão 

dc cinzas quentes e de carvão miúdo, estava 
a coser'a fogo lento uma porção de arroz des­
tinada para a comida*de manhã, dos doze in­
dios e do seu chefe.

Mateo deitou-lhe dentro um narcotico po­
deroso, obtido pela destiflação de diversas plan­
tas chiugalezas e de flores de bohomupas.

É retirou-se para a barraca sem fazer ruido.
Nasceu o dia ; todos estavam promptos ; os 

elephantes que ao almoço saboreavam os fructos 
do jaqueiro e largas folhas de bananeira foram 
tirados d’esta agradavei occupação.

Os peões almoçaram...
Duas horas depois, Mateo, montado sobre 

o seu melhor elephaiite, tinha atravessado o 
Brahmapulra, apesar da violência da corrente 
e dos ataques dos crocodilos ; voltou á margem 
direita com ó juiz Clary, cincoenla cipayos e 
o algoz ; os thugs, ao acordarem, acharam-se 

ser tribuno, pretôr, cônsul, ditador, e.. ., 
grita que atna a sua patria, quando ello 
não ama senão a si mesmo. Todo esso 
grande apregoado zelo, lodo esse afamoso 
inculcado empenho pelo bem estar do ex­
ercito, e interesse dos militares, foi sem­
pre menos sincero, e algumas vezes uma 
torpe especulação para captar a confiança 
da officialidade e alienar-lhes a vontade, 
os votos, e o apoio sempre valioso quan­
do se precisa, e desapreciado depois de 
eslar servido! A realidade das vantagens, 
o verdadeiro interesse de que se curava, e 
mirava realisar, eram interesses e vanta­
gens d’outrem.

E’ preciso que por sua vez, o exerci 
tG cuide lambem dos seus mais caros 
interesses, sem dependencia de ninguém, 
porque de ninguém depende, e só de si 
carece para o caso sujeito.

0 exercito ou a sua officialidade está 
associada de direito, basta que como tal 
se constitua de facto. 0 exercito tem a 
precisa independência para entre si esta­
belecer um monte-pio, como qualquer ou­
tra classe de cidadãos. Os governos é que 
deveram ler encaminhado esta instituição 
militar, no proprio interesse do lhesoyro, 
para a exlincção das pensões — das pen­
sões— que são, ou lem sido larga re­
tribuição de serviços para os grandes, em 
quanto os pequenos se desconsideram, e 
não ha para elles remuneração condigna 
por sacrifícios eguaes, ás vezes superiores 
e sempre maior a precisão! 0 governo 
deve acabar com as pensões de toda a 
especie, deixando o cuidado do futuro 
das famílias aos seus chefes; mas lem
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amarrados, frente a frente com o juiz que sem 
estar com explicações disse ao algoz :

— Anda ! cumpre o leu dever!
0 algoz contou os culpados, e montando 

n’um elephanle, prendeu cordas com laços cor­
redios aos ramos inferiores dos baobahs gigan­
tescos da floresta.

Tendo acabado, subiram dois cooliss para 
o elephanle a fim de o ajudarem.

Os .cipayos entregaram-lhe um thug, cm tor­
no do pescoço do qual passaram um dos laços. 
0 elephanle deu um passo em frente e o thug 
ficou enforcado.

Lord Benlick :—Resuma e diga sem mais 
rodeios que os onze thugs c o seu chefe foram 
todos enforcados.

'D. Nicomedes .- — Seria inexacto mylord. D. 
Mateo e o juiz Clary não o conheceram, por­
que tinham pressa de affastar-se.

Mas faltava um thug!...
Faltava um thug que, assim que a cara­

vana tornou a atravessar o Brahmapulra, trq- 
pou aos boabahs com a agilidade do jaguar, 
desenforcou os seus companheiros e tentou rea- 
(iimal-os.

Quanto a D. Mateo, esse renunciou á sua 
digressão ao monte Langson, deixou a índia 
poucos dias depois e continuou nas suas digres­
sões pelo mundo.

Tinham-se passado mais de dois annos; já 
nem pensava na scena terrível a que assistira.

Muitos trabalhos o haviam .distrahido.
Era utn dos membros mais aclivos da* so­

ciedade dos Colombistas e presidiu a uma com- 
missão scientifica encarregada de explorar o in­
terior do continente australico.

Maleo e os seus companheiros, lendo a cus­
to trepado pelas escarpas arborisadas de uma 

I montanha, chegaram á beira de um precipício 
| aprumado de onde dominavam uma planície im­

mensa. O corte vertical na montanha era tão 
aprumado que fòra loucura tentar descer de ro­
chedo em rochedo; mas os viajantes tinham 
previsto obstáculos similhanies e levavam uma 
escada de corda que não linha menos de 112 
metros e meio de comprimento.
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sua presença os cone-os do T i" m ,nai “ 
'“ano da cidade, e de°ordenaUheí ° MetroP°- 
menor demora elegessem o, ™ • -qUe Sem a 
lhes propunha. A ‘eslas inin«io V,ga'?° ge,al 1"e

. /!« ré... e o stu Ih» E :kxsso»-
1 hzmenle aconteceu F n n . ’ como "lfe-I» m»í.« .empÔ ^„í,ead»T/' nWilna- 

I -niseravelmcuú „„ d "“,° Dl',,cese- 
•lo algum exercer o seu ollícin ’ ,-,°de‘ í,e ni0‘ 
tender ao hem do rebanho .>» IIC|,1^c.0Pal e at-»Além d onfiado:}
governo tem promulgado decretos ' mes,no 
pesniha a Igreja Catholica e,n q,,e Se cs" 
leis e sua disciplina Por’ e!lpa"|Ct°r'dade' s,,as 
todos os mosteiros das ordens dt‘c!'clos’ quasi 
b»S «. sexos ror.™ S2pp2íJm7±TO d7"- 
de cada ordem regular fn.-> ’ C ^odos os benslfeoi.ro publico ’o Lf»o'n aW™l’™fe » 

, li« religiosa, to <0 lá.ni-“™ Indo á auctoriLe d" se„Ss'ft"" foi sul’"«- 
........... ter- e sujeito á jorisdi«ão ,i„. £\'™?s s«fe■iores, I 

‘alidade do exercito clero catholico assim na Po> d,,.)anos’ e todo o
■ ■■■ ’ - ’ ---■ Il,c,io da* Bussias, fbi espoliado3iCOm° 00 iffl-

>secs os estatutos íí’-,,.er ®,,es Pe,tencessem aos b siw bens’ ............ . ................^^^1

ie eu. m„i | í I eo çoraS-e’»;,;
.« mos donrA.Ac —................ • or esins nuA. | ao Deus rico em misericórdia

propicio sobre a sua heranc; ’ SOCCOPPn /!.. z.a.. .y, - — ---v> A-ii<

. ........ ,.» auctondade e libei< o triumpíio». ’3 3 paz ,ao deS(,j'lda. e 
ao podem mais, senJ

cocho, ou encommendjdn ’ ‘ nen,,urn pa-'
da‘ aPnr dCCre,° do mesmo gmwnoO<í“Cr Um C-' €oh»«is 
da a Diocese catholica d<> K.l • supprimi-1 
Ja do seu pastor p a so e sePara-
Eoutsk e de Zitoinir Os pf""'i' áSi Dl0ceses de 
Dioceses de Sandomír e pG '°S egIllfnos das 
arbítrio do governó „ 7 Çraco'>a foram r- 1 
outra parochia, despojadoídf0! de "ma para I

I tituidos por outros (k ®.t,c .seu «gl'au. e subs- 
diocesano de Plock’ foram'00°’^ d? se,ni,,ario 
PO obrigado a enviar Oc "i G"SCados- e o Bis­
ão amigo convemo da óídém^rq0^108'3''1'008 
tramuros, negada a commun^çãXno3”3’ CX’ 
'“d S de'
entre si. '«cncia, e terem relações
AposioícfTSS;1:5 n'-is.~“ «>» sú 

uo russiauo com lai scvorifil'”"11' PCl“ S°ver' 
solutamente sido privados Án ’ (,"e etnos ab- 
de Nossa alma, -le poder’ d °!n glande magoa 
Nosso Aposlolico ministeri/1- os,.c,"dados de 
tao do rebanho do Senhor q'Ie,,aamada P°r- 
soccorro a suas misérias Z- • •a,'l’,car algum 

rccculcmculc uos clic'.lr ,m 'S ™"“"CIOS- T'C 
pos de Chelrn e a m-dn - ’ . erem 08 D*s-
s"a caihedral sido transporínl d°S conegos da 
"açao d’aqnelle mesmo Jov’ °S por determi- 
desconhecidas Nãn r govcrno para regiões •"«■ti» "“K
este governo se exforca nor gcncro- Pelos quacs 
igfeja Catholica os seus ?ilh "Car do seio da 
«cisma funestissimo • nem 1°CS’ ° aíTasta''<>8 ao 
teno c outras penas cómí CareTs’ do des- 
rnm.stros sagrados d^ |g?en ns°- BÍSp°S e 05 
•oes religiosos, e caiholicms t COIÍ1° va~ 
mente feridos por adheriZm T ‘e’n sido cruel- 
•'ehgiao, e defenderem os á sua

8 Todas estas cousas nní!f°S.da fgreJa- 
mente na exposição circumsi- i'n'Se clara- 
dos opportunos documento? mT3 " ? niUnida

(1) Carta de 22 de abnlTe^T------ ’
(-ICunaEucyclicaãeJOdejuHoãe^j

m de 400 contos!
uão será então o monle-pio

vas da desdita certa 
l,’r^ e único legado 
puilantropica institui

reli-

mais impor- mos decretos contra as leis eccío ;?L-Stes tncs’
I prema aúctoridade d esta iam'. Ó' C3S’ a su* ( • ____  •

seus direitos, estabeleceu-se nm-/„’ e t?-los °.s 80cc?rr? de seu 
çao do clero catholico, novos remdf'3 d,spos|- I "-T uiv; 
ra os cabidos em todas ãs n-7fe nenlos Pa'| ílda de toda a 
visão de parochias são ÍL SeS< nova d<- ’

'"teiramente* => ó..lLaf. c?l,cg!adas- ' 

’ 9uc não pódem

união, zelo, 
ú que estas

grão,

que tinham
> choverão 

■ção.

por na- 
sobre a

, clesiaslicas,

:a,

‘ger nenhum pa * y» ---- *

q,,° as s°nima 
- - -i que a na 
além dos qu 

apresentei, com
para que olhe „ 1,1<lue cr a d., commís^o„ levante-se em l"'no aos *» «nbr<>s da mesrm ’ • m!

defenda PAm estava convencido, como ’ P°'S T1

em
'gieja Catholica, accomet-

.... s UÇft<> e ír«»*all»o ludi»-» 
»m das provh.eias ulíra,r!X.7 
nas porínffiaezas

P01’ I nal ,n.^a,nns l,ojtí a transcrever à>Jor m | nal .h ,, d(.yida

•"tiP<<s do snr. Travassos Val­
os mais uteis - 1
•iças possões.

excellentes a 
dez sobre 
das nossas •nelhuromentos

• IX, proBHncíXno"?, 
-»ss t„. t.„„„:Px

SOIiâE íV nussiA

ploravd .iluaçãu da “az dc-
da Polonia e no imperrn das^Il ?'C3 "3 rc"10 
veis Irmãos. Mui bém ci.nh. ‘as’ Venera- 
dc 0 Principio do No so P?réS ?e íVós de«- 
desejando ardentemenic n td|cado Supremo, 
sa. Religião santiSá Hn ón 3S ^USa‘S.da '>«s- 
paizes e accudir ao bem pp.1,!1,,da »aquelles 
heis, tomamos todas as rns líl,al, d’aque||es 
Çluir uina convencão Pn eS0 “ÇOes ?ld Para con- 
derosissimo imperador i" r> se.renissimo e po- lo™. Mas fX bX's ^r13’ 6 rei da l>«- 
torços. Não só aquel a conJ °? °S nossos ex‘ 
cutada na sua ?naior não foi exe-
completamente violados os s/. pe.io.co"trario 
tes artigos, na própria occcasil?’'15 "npo,la’'- 
promettia cqnduzil-ós ao tenrl d'” q,,e se nos 
a‘é foram cada dia mais la i de8eJado’ Ina« 
justes, e as promessas ièi^s P& os
res das Bussias, e reis da Polónia Iinp<',’ado' I 
' ue o governo russiauo tinha desde ? gUe-'a 
dcclaraío á lé catholica mais se de?ónvok 'nUl‘° 
tos tempos des-racados na,., t e,n,oheu nes- >aiz daíuella^regtóe? P 3r'3ncaJ-a desd‘a

Pwtlre

Embora 
trabalho, é 
puner 
ca, A

não
é comtudo’ filho de aJ

seja Perfeito este meu 
guma ex- 

onias da Afri-
• ------••‘-UUM 111*10 (J C

fiz verdnal,nf rt!")t,S 
publicada e,„ LoXs 
titulo .• tSix nearc Gm ., ’ C(Hn
weslern África» íou^ sei?0-^'Z‘ 
de um viajaiJte na África <

reproduzir muito m..;L ° bdelissnna, de 
volumes, na lingua r- a.ugn,ent:'da em 3 
de 50 estampas, e o tir..!,. 77 
dental, noticias e <ru * í ^África occi 
volume u'Íf"■ «“)» <-
assim e„m„ Pub|ilraT J. b°“ ,8M-
- «lo de JaUT,' m^T"'6 
Oceania e Lisboa» pela ...... ,i u » 
que, como de razão j ?• dt.Suez- livro 
tuguezes no Brazil» jód,íJ',ei. <;|os por-
lica, expontânea, e «Lm- c e,ra Pátrio, 
garantiram a compra d« C0HJ que me tnero de exemplX. a*« "«■

Zjltalivas niinh^^de^ldvo?'"1 3quf,,,s ten­

do ultramar, tendo prosegúido n"Uercsses

averiguações 
corno o 
ingl.z, 
com o 

in 
annos da vida 

Occidental). qUe

materna, c.un mais urSente. 
titulo <r ~

• pass»'iagl fn „Da C0|0ftiag j 
auez. livro . ,,

i-morei para servirem d •

9“u índ. ranisariam c^iwbuhbm"11"";’' 
mente a nai-io nel « '«uiouimm ampla- 
-direi m/is, n-munerTTr 
de quaesquer s-ierifi1'a lllaín mesmo

tornassem indispens-.nqs esVes sa^-f1, 
o n. z t,.,n . esses sacrifícios,
de contribuir para ,grand(l eillpr« 
bem estir d»? desenvolvimento e 
S u.» „ , "',SS,’S dl,rei"i“» <'■»!«- 

que o veríamos 
correr immediatainenté 
^"‘ade- . ..... ...... P'lri..lÍM n„, Õ

& rroT”'^-e« -Xzx
rrsid,iip. l7 <:o'npatri,,ias alli

.Zm 1 "r- Sfé •'<’ « P™-
levar a ofFS-t ,Ib ,<)S lí ,ra Que se consiga

< cffeitií uma causa tão justa, util e

H
cornAOS°pí",â0 emittidu é
IL». i'”' ’ d° 1,Je’e tcra

eM.a P8SS»"do. e„tre m demai,
«» m>port.nti,Mmff,t

A llol/anda, por txemplo,

Aid Europa
E nas suas possessões

sein duvida con- 
e com a melhor

sustentada 
, ou 

nações que tem

que conta : 
HABITANTES 
3.699:7ií 

13.320:557

«presentsndo um (01a(

ainda ha poeto m#is (ie bm spC((Jo “ oj

1 nms «o ultramar, tío improductivu» 
. como aquelle a que ch-’-e ero tal «batimento,

23 020:301

lfeoi.ro


O 8<K-<C\1Í€K^SE
pro- , índias, e das outras colonias britannicas, lan­

em Maio de "t',u7";auu Pelo governo
ue 18ou ao parlamento inglez

<,», .l,r íS’ d‘ F""'" • d»> -lomi-

!o, n.L» °M0S ° Barlsmoi sobre finanças são 
que se lêem no orçamento de ,865.

e sim/ fnC',te- Pel° <I',e re’Peita à Hispanha 
os P°pulaçâo,

os a commiss3o central estatística, 
l» s, bre o recenseamento de 1860 e n 

movimento de 1861 a tRfi! Q ■ e desnezn 1 86 E, e quanto a receita
1865 » n rd, orC',m,‘"10 do 1 Ode Julho de 
186o a 30 de Junho de 1866.

Francisco Travassos Valdez.

cei mao do relatono aprVsentadVpel
: em Maio lese . r ‘

•’ P.s . ">«aín«r. ,.....
Fu’»i»ei, as condições do clim» a • .

01

n e do quadro seguinte:
, . BÈlS

colonias paraContingente das 
o» juros da

Obrigações das 
ultramar, a

divida publica 3.136.000/000 ba«^d 

possessões do 
4 0|0

Juros

Receita das hdi.s Orientae,
■* Despejas

Sobrus
déficits 

De Surinam 
Das índias Occi- 

dentaes
Da Guiné

4 083:360/000 
163:491/840

30 636:443/840
28 987:872/960

1 618:5

167:738/880

157-287/360
36:800/000

récçãodfivPatr”’- A P™8813 de*e ter a lí 
manha e u"itario da Alle-
consfkuir SSaa Pat,a»>onto será 
de futuro forma/o^ad^0 P°SSa 
toda a Allemanha P d C0In,nu'n de 
resultados o comité n™ con8eGu,r estes 
tue-se ..m c?fP,te progressista consli- 
dos os c"dZle„ 6 e'tOraI -e convida to- 
timentos exnretoqHUe part,c,Pam dos sen- 
tituirem em todas nTsub I”3?'.festo a ins* 
sianis e na- «oh-prefeituras prns- 
demais esíidos donN;rtPpÇÕe8 anal^a8 dos

correspon^6;^ e^10- 

IcomXx Ae"tri,í’ qu<‘ J’á nome°o 
desi.^ f d,rectora’ c,1jos membros 
destoados no manifesto.

Suissft.
i..r„í™Tm"”S dí envi»d.«aoS
I»» 'desJid™?? d'í°'" “ seeui,lt» “cefca 

o s ntsoidens havidas no dia II n’aaiiPl.
cidade, por occasião das eleições nnra 

selhT^^ d°S membros do grande con- 

gr»vGps"'de?ordeqS~ r®'" á "“ile h',uvc I ~£ pX °*P°2P?j 
Genebra m,2 . e depois em k P- _____
conselho’./ da de,Çao do grande brAni7 P«uco, di

de- anm"*emedJeSUS Ffnseca’ «‘«belecida com 
i Era cXh CarVâ° na rua da Reboleira- 

ras e èmt k Snr> Franc^o Figuci- 
mento do^n/"™008 tlnhi,m lesta- 
de 1848. co,llmum em 31 de julho

P°r h0rdeiro diversa!, 
mas usulructuario, aquelle dos cônjuges 
que sobrevivesse ao outro, declarandí fue 

ao inl,am ascendentes ou descenden- 
herança.P°r dUeií° devessem aceder na 

ro pnr morte do herdei-
d VÍdHar no Ua dahe™Ç’. fosse esta 
d« s r.P • b"8?1131 da Ordem Terceira 
Casa íl| ,aMC,8C0‘ hosPilal da Sinta 
Dhãos ? lse'1C(!,d'a« pelos meninos or- 
recolb'idPas.JS ,n<n,nas dcsamparadas e pelas 

vasse 'o* ronr,in tambam que se reser- 
umi luz end^Vente sufliciente para ter 
X “h bS- d* f,^aezia de S. Ni- 
nhora das ir* c.:1Pe|*a de Nossa Se- 
. ' ores, e isto perenne e perpe-

“O??O.rro e,opPlian<l«<te. -L«n>.

i do rnA f d Ku-er°. completamenle de accor- 
do com o noSJO pensamento, pede-nos a inser­
ção das seguintes hnhssi

Haverá tres anno, quo eu expuz na im- 
P ensa a necessidade que tinha o governo de 
Pre.eutar .o parolo uma propísU aue 

”■ Mi!"ei - »-s.o«. ó. 

qoc carecia para viver, decentemente.
-- í.eP,T8_'fl".me qUe U.'n Princ'> da ca,a dos 

J esmolas, e cer- 
r. t .. corno só q exílio ii
só ba 'uni 8 • C(,n(J'ífnf,ad<> "•’» fosse por si
só bastante expiação dos seus erros

Mo me soffna o animo tanta aSpQr0za 0 
ama contra um homem cuj» crime havia «'d° puramente político, qu,nd0 Jne8tc Un_ 

t « outros homens tem commeltido por tantos 
d ÍTerentes modo,, crimes político,. seL qU9 
isso foSíei8 expatriados e reduzidos á ' P 

Demais, o acto addicional abolira 
e,™«! P»l'li«»,. »«.,»« „

• I s,° ’n MÍ" T”< -’«• ° s»
jatte*nu.do 3 derera lar ^o

; Aconselhavam a isto, além da philo.ophi. 
» pohfica m’ n°8SaÍ 'eÍ’’ do»er« a’»ri,tL,. 
a polUca me,mo. o cavalheirismo do partidJ 

? ÍÍda'«UÍa d^P0- q- 
atrax de nenhum outro povo na eleva­

ção do, seu, sentimentos.
dos os" hha 0U’ e Comi8° Creio ,lue Pe",a,n 10- 
e,tá .rr 7’ SWer°S> “ liberdado q“« 
dâlô» ”” 1“ "eS‘a *err8( n9° PeriRaria por 
durmo, um bom exemplo de civilisação. P

. A8°r8,’ poré,n. 0 caso dobra de força. Ao 
cabo de trinta e dms annos de separaçío vi0. 
lenta da patn8;no fim de trinta e dois anno, 

de Ma a o d ” '"""‘í0™’ e d« «^«mentos 
de toda a ordem representando do princ.pio ao 
fm o mesmo heberismo do infante Santo em 
Afr ca peh su, firmeza e pela sua resignação, 
filbo/ “ pr°SCr,pt0 morreu fixando viu,, e

Qual será o liberal de coração que se 
descubra diante deste quadro ?

Além um tumulo que encerra um 
fez heroe na adversidade, 
sete filhiohos sem pae, e sem pi- 

a

com 
uma 
vem

extebior.
Florença 18 - Uma circular do barão 

eín zLCi'S" ‘ a.°S Pr,,feitos sobre a conven- 
S á Fiean?bl‘°'d r q"ea ItaIia P,Ofnet- 
cu <í I lança e a Europa quo não se en- 

.. iP'T'a ®ntre ° PaPa e °s romanos; que 

nana deve ser reprimida ; que o rei es­
ta disposto a conceder todas as garantias 
de independencia ao chefe do cfthohcií 
mo, convenc.do de que p.idem ser concc- 
d<das sem lesar os dir.iL da nação 
ri<li1i°nd,eS| 9 E'n c°nselho privado de- 
cnhu se submetter a seVera quarentem 
os navios suspeitos OU infeccronados da 
febre en.ar.-Ha das A„,illlaí ,

publica"?»1! 7A <GaZ-ta tífficiab da ^«lia 
l UDiica o artigo seguinte ;

O proximo termo da convenção de se 
-mb,... deve lixar . atl,.„ç5(, 

trs de [ ..r s e de Florenç. sobre os irran 
<lrs interesses tpie por rste facto e\Vtm 

■ ma soluça». Os dous governos 
te inoudos pelo d.sejo do conciliarem es 
ses mtorosses. querem dar a» lí t.dÓ u,n, 
completa e leal execução. Visto qn, c,n 
eordam Om, náo |„, (|uvj(lj 
taiaw conformes nos meios 4 •

fe'W-rx^7^;:d:Gars,,a 

s. Petersburgo. 1 P de GaI,es eni
As ruas de Manchester, D.wsbur" Pres­

tou e Leeds estão inundadas. A a^a tem 
causado consideráveis peidas. 
tadaT’do:,dil,'en20|~CB' t:'S do A.,exico d- 
Maximiliin f i dlZPfn . 9ue 0 imperador 
e ‘que o 6c„rrna|la|£Xe“ i",,|>inadamf""-- 
O México no dia 3 para’,, 
com Casfelnau, tinha voltado 
dia 9.

0/880

i. . " • "l'u u» roina
361:826/240 • • 13 deve esperar da efficaci

Subra, a fa,or ja raolropo|e 1.286:7 4 4/6 40

E de»e notar-se que o thesouro das ludins' 
lentae» contribuo com subvenções annuae, 

» /•>’npT?,*',Çâo de <"írl° d,‘ q,J;"r« «nil con- 
us (. .969:280/000 réi«j para indamnisar 

pessoas que perderam os seus escrn.os em 
rmsm e nas ilha, da, índias Occ.dentaes 
«e haver alh abolido a escraudâo assim 
mo que é o mesmo thesouro colonial quem 
tnfaz tudo, os déficits que pesam sobre o ,

Se olharmos pnra a Gram-Brethnha encon- 
traremos que conta

as
Su­
por
co-
sa-
tia

habitantes
29.509:302

Na Europa
Dominando na, outra, parte, do 

mundo sobre mais 194 310:797

O que apresenta um total de 223 820:099

E tem de rendimento ;
. i l.uropa 315 855:000/000
b* l"J,‘ 193.365:000^00

o q»e Os ,ccei„ (|í 500.22O:oÕÕ/ÕÕ

Dto sem cont»r v 
outras possessões britannicas, 
fram por si própria,.

A írniç.i, egualmente, 
tendo :

°« grandes rendimentos d-s 
que se ad minis-

Na Europa
Na Argélia
E nos outras possessões

Com um total de

(hsfructa só na Argélia

E nas outras possessões 
Europa

0 quo perfaz uma receita de 372 511:353/240

A Ilispanha, finalmente, conta :

Na Europa 
■N«s colonio,

mostra-nos, que

HABITANTES 
37 472:732 
2.999:124 
3.002:389

43.534:245

um rendimento de réis : 
3.392:120/000 

e na
369 119:233/240

lendo deixado 
encontrar se 

ao México no

iJsl
-gnns feridos. —»o. nouve al-

s pdos
»» jan-llas do palaeio elei'10rí

«açadas. <.s índepeodS pórZXX' 
iX^de"'??''08 t b=‘ í»

g.»Ln,í™. f0‘ < chegada d.

n.-i A s ,0,horas 0 conselho de estado reit 
ido mandou recolher ao quai-el o b\u’

dtódos0 Xd'T b“,"t'-™• eo„7
• . ,Pa ? a an,hulancia 14 feridoc

a 'efDicação do escrutínio.
terminado depois do meio

e na margem direita com 
de 450 votos. O grande 
composto de 63 indepen- 
radicaes. Acalmou a agi-

a carga, reforçado por nossos re>« eulívesse a viver de 
cida- cado *1° acerbas privações ntm lini .

miséria.
a pena

habitantes
16.560:813
4.746:233

Tofal 21 307:047 

governo da metropole lute 
•'J assustadora o déficits

Puerto fíico, 
das cwlonias de Ilispanha 

---- te um excedente 
is

E embora o f 
hoje com uma divida 
■enormes, nSo é porque de Cuba 
Ftlippinas, e emíim c...
«ào esteja recebendo annualmenh 
^7^6:500/0002?° ""‘i”

?,ie SC de‘a ler ’ prefi,# r°"fi’nça 
’* tíUeS í9das «t»t'»<uos, cumpre-rne accrescen- 
tar qual é a sua origem. A populaç.ío da 1L|- 
landa e a que consta do seu recenseamento de 

86a, e a das suas coloma, do de 1863; bem 
como, quanto ás finanças fí-das, me aprovei­
te, do orçâmeoto do mesmo anno, e do de 
186o no que respeita á màe patria.

Eehtnamente ao numero de habitantes da 
Grá-Brçtanha, va|,-me do tCensus of Enqland 
and ]Vules,1861 general reporlí vol.^S/ 
Londres 1863; e quanto á população da, suas 
co ornas, aproveitei-me das ,Slalislical tables 
relating to lhe colonial and otker possessions

A respeito das finança», de Inglaterra, das

Allema nha.
Já dissemos que diversos 1 

iticos dos diversos estados do sul da AI 
lemanha tinham •

pau-ioias alfemães em Stugard afim de concordarem r._ ovubara- a»'n 
guir n.s circumstanci.s actmes. Verifi­
cou-se no dia 12 a 
entre diversas outras res-duçõ-s, a da’for 
fH Ça<‘|de U’n;’ confcderação do sol, uni. 
da pelos mais estreitos laços, políticos e 
•mlilares. e a do estabelecimento de um 
comité residente em Heidelberg sob a n™ 
sidi ncia do snr. Welker. A ssemb éa‘ 
Pr-n-incion.se a|éfn d’isso. pelo serviço 
militar obngatorio, dur mdo o menos tem­
po possível. O despacho telegraphico aue 
da estes pormenores não diz ntda nmis 
dcefc.i dos trabalhos da assembléa e

diz de quantos membros era Com- 
I ' Lr o v '■ e
na All“£X P"liliea “ 3 °r‘,c'" d° di»

A Gazela d Elherfeld publicou uma es- 
pec.e de mamfesto do comité prog”ssL. 
ta refrrmdo-se ás proxim.s eleições do 
pn lamento do norte. Diz o manifesto que 
t(’d°s os homens que pertencem ao par­
tido hber .l e nacional tem por dever em- 
pregir os inai res esforços para que as 
pioxirnas eleições exprimam realmente a 
vontade do povo, afim de que o parla­
mento se nã0 componl)a de influ(.ncias 
contrarias aos verdadeiros interesses c des-

homens po­

de mirinin» "n cfnvocado un,a reunião 
. patriotas aliemaes em Stugard, afim

i na política que devem se- 
“ --- J aclu ies.

a reunião e adoptou 
W s: 1

in í 111 o i - . *

Começou 
Deve estar 
dia.

Genebra, 
I ‘ \ __
de 150 votos, 
unia maioria 
conselho está 
dentes 
Pção.

c 41

Riissin.
h,.A° w|í'I1Vi,Iido r,1sso» de 10 de novem- 
A exfndre"0"/"1 d° iinPe'ador
nenas .7”, Cedend° cumulações de 
nTs n,' ° ?S eSpeC,PS de Condeninados, 
n s qi aes fcao cornprehendidos os infelií 
:AP ’ .,cos que tomaram pitrte na ultima

i nlipín j.. i •i'"11"’, atf&r‘*'oda com o suo- ^Pe»nnS\Cbl77;7t7d7d’a’UÍ" 

««■íbVh.°3u™?ePr7±7”^/“mi”u1-^

■», q ql
robX S rar,ss,mos os homens assás 
ze nnn P1'™ suPP0'‘a-em durante quin­
ze annos, e mesmo durante menor espa- 
f.reaJ tcmP°'. ° regímen dos trabalhos 
nl H .dH nas,,1?,nas’ aggravado com o sup- 
co. n d®- ,,bal;'das’ e Pyr isso a P-*u- 
mnn.-f íer*° aProv‘itT os benefícios do 

mfesto. A clemência do imperador da 
tussia so poderá ser exercida nos cadáve­

res dos infelizes condemnados.

não

bo-mem que se
— Além 

tria.
E depois

< Viuva triste e posta em vida escura
-------- » e sem ventura.

Além na Allemanha está tudo isto.
De cá está a imprensa para evangeíisar tu- 

. ... -, e devem estar os po-
dere, públicos, para nobilitarem sempre e em 
tudo o paiz. ’

{Jornal de Lisboa) Alfredo Rogero.

os que forem condemnados ® Se,n re“'°» «em marido

os homens assas 
----- j quin-

o regimen dos trabalhos
■ aggravado com o sup- 

", e por isso a pou-
• os benefícios do

SECÇÃO ^OTICIOSA.
Fallccimcnlo e disposições 

testamentarios. _ Falleceu ante?hon- 
tem na rdade de 72 annos a snr/ Maria

ILTIUO COKKEIO,

miA ÍT 21 íMoni(or» desta tarde diz 
que o 1 apa pode encarar o futuro com con- 
so Çn / rt*lhe reP(!,,ir os conselhos 
sob o cunho de um falso zelo prejudiquem a 
segurança e a dignidade do tlirono pontifício, 
tifich aTCc ’r° arranj0 da divida Pon­
tifícia e confirmado. *

Paris 21—As noticias do México parecem 
r^o^lexico5 ° ‘mperador Max'miliano deixá-

incion.se
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AG RA O ECI lã E A’ TOS.

D. Máfila 'Casimira dê Moraes Pa­
checo, D. Anna Julia du Moraes Pa- 
clrêêo, e Anlonio Joaquim de Moraes 
Pacheco, agradecem muito a lodos os 
ill.e ex.m-s snrs. qúé se dignaram 
obsequial-os por occasião do fallecimen- 
to de seu presado sobrinho José Gar- 
los Crivas Pacheco, e a todos protes­
tam seu indelével reconhecimento.

(423)

Paulo Anlonio Gomes da Costa e An- 
tonio Alves dos Santos Costa, siimma 
mente penhorados para com lodos os 
illm.os e exem."8 snrs. que lhes fizeram 
a honra de assistir aos oíficios de sepul­
tura, que por alma de sua presada ir­
mã e lia D. Thereza Angélica Gomes 
da Costa, que tiveram logar naegreja do 
Poptilo no dia 19 do corrente, bem por 
este modo agradecer-lhes tão dislinclo 
obzequio. (430)^ANNUNCIOS

CARREIRA DIARIA ENTRE 
BRAGA EBARCELLOS .

José Joaquim Pereira Dias, parte- 
cipa aos seus amigos que conlinúa a 
sua carreira diaria, sahindo de Braga 
para Barcellos, ás 3 horas da tarde, e 
de Barcellos para Braga ás 6 horas da 
manhã. *

Preço por logar 400 rs.
Vendem-se os bilhetes em Braga no 

Largo da Porta Nova n.° 6, e em Bar- 
cellos, na sua casa, rua dos Loureiros.

(429)

A Z E V E DÕ & í R ÃÍÃÕ
Rua de Santo Antonio n.° 3.
Tem um lindo sortimento de fazen­

das brancas, que vendem por preços 
commodos.

Chá pérola superior l$2O3
Dito hyson » 1$000

_____________ (431)

Manoel Joaquim de Carvalho, mora­
dor no Largo da Sé n.° 8, offerece-se 
ao respeitável publico, para envernisar 
em sua casa todos e quaesquer moveis, 
pertencentes á arte de marcineiro. O 
annuncianle também vae ás casas onde 
O chamarem, tudo por preços comino- 
dos. (425)

Vende-se um roanichordio, em casa 
de José Joaquim Ferreira da Silva — 
Largo do Barão de S. Marlinho n.° 10.

(426)

Folhinha romana e eede- 
xiaslica para o anno de 
1867, pelo padre Ficcn- 
le Ferreira.
Vend^-se por 140 rs., na livraria 

dc Germano Joaquim Barreio, rua do 
Souto n.° 21 — Braga, aonde se en­
contra uma grande collecção de alma- 
nachs francczes e porluguezes recebidos 
direclamente de Paris e Lisboa a 100 
rs. cada um. (427)

M A I, \-POSTA DO 
NEVES.

Os preços desde 9 dia 20 em dian­
te no dia do Neves, são os seguintes:

De Braga paça Vianna, dentro l$200 
rs., fóra 1^000 rs , de Braga a Bar- 
celios, dentro 500 rs., fóra 400 is., 
de Barcelios a Vianna, dentro 700 rs., 
fóra 600 rs. (424)

fiEOGRAPIHA HW
AJUS «HM,

*íS CARTAS COLORIDAS
Contendo o Mappa Moiídi—Europa—Asia—África—America— Oceania— 

Reino de Portugal e suas colonias, etc. etc. etç.

f vol. cm folio, e encadernado por rs. ! ! !

Esla interessante obra que 'se vende em, todas as livrarias do 
reino por um preço elevado, se encontra pela módica quantia acima 
mencionada na grande livraria de Germano Joaquim Barreto, rua do 
Souto n.d 21—Braga, onde se recebem encommendas de livros, e 
quaesquer outros objectos, tantonacionaes como estrangeiros, pelos 
preços do Porto com abatimento de 10 por cento. (400)

NOVA SÒUIEDADE DE CAR­
REIRA VIAÇÃO.

Miguel Jobé da Silva Franqueira, José 
Luiz Ferreira, Antonio Pereira Baldiz e 
Anacleto José, participam ao publico que 
no dia I." de Dezembro proximo abrem 
carreira diaria entre Braga, Arcos, Gui­
marães e Fale, e dos Arcos para 0 Porto.

As horas da partida são as seguintes:
De Braga para os Arcos ás 8 e meia 

da manhã e 1 e meia da tarde e dos Ar­
cos para Braga ás 6 e meia da manhã e 
ao meio dia, de Braga para Guimarães e 
Fale ás G da manhã e 3 da tarde, e de 
Guimarães para Braga ás 6 da manhã e 
4 da tarde.

Para qualquer das terras indicadas re­
cebem-se encommendas a 10 rs. 0 arrotei.

Os annunciantes responsabilisam-se pe­
lo bom serviço.

Os bilhetes vendem-se em Braga em 
casa de Ribeiro Braga, largo do Barão de 
S.. Marlinho n.° 17 (antiga Porta do Sou­
to), e em casa do Franqueira, casi do Pa- 
teo n.° 1. em Guimarães em c'Si de José 
de Mello, no Toural, em Fafe em casa 
do Maia e nos Arcos em casa de Jerony- 
nw Manoel Esteves & G.8, rua Direita.

Preços: para os Arcos. 500
» para Guimarães 300
» para Fafe 500

Dos Arcos para 0 Porto l$200
(428)

Precisa-se de um caixeiro para ad­
ministrar uro armazém de vinhos, que 
dê as garantias e abono de sua reco­
nhecida probidade. Falle na typogra- 
phia deste jornal. (421). PIPOS,

Vende-se uma porção de pipos bem 
conservados de um a Ires almudes, e 
um casco para azeite. Quem pretender 
comprar, falle na rua do Souto n.° 21- 
Brega, que ajustará por preços favorá­
veis»_______  (401)

"“attenção*
Sahiu á luz um interessante opús­

culo, contendo os Decretos da Santa 
Egreja, e pratica dos Santos Padres, 
sobre a communhão frequente, obra mui­
to precisa aos sacerdotes, e mesmo 
ulil a lodos os fieis. Vende-se na ty- 
pograpbia Lusitana, rua Nova n.” 3 —E.

Preço 100 rs. 
VTMKH 

Fabrica de Tabacos Portuense de
Miguel Augusto da Silva Pereira. 
Deposito em Braga—Rua de St.° 
André (casa d’esquina) n.° 16.
N’este deposito se faz 0 desconto aos 

estanqueiros de la por cento no cigarro, e 
10 por cento nos mais generos.

(b

carreira diaria
Miguel José da Costa, Custodio Jo­

sé Aranles C.9, continuam com a 
sua carreira entre Braga, Guimarães e 
Fafe.

Os bilhetes estão á venda em Bra 
ga em casa de Manoel Cerqueira da Sil­
va Caramanchão de baixo, e em Guima­
rães em casa de José Antonio Pereira 
da Costa, rua dos Mercadores, e em Fa­
fe em casa do snr. João Antonio Viei­
ra, negociante de capella. (366)

Também tem carros para 0 Bom 
Jesus pelo modico preço do 1^509 rs. 
não excedendo a 6 pessoas.

LOJA AFORTUNADA.
■ ALUlEinA

Pivçtt de S. Roque n.os 13 c 14
«Io Souto) • 

PORTO.
Loteria da Misericórdia de Lisboa.

ÍBremio grantle 1 :ÍH>O;)(ÍOO.
EXTRACÇÃO 1)0 DIA 2í DE NOVEMBRO DE 1866

Francisco Marques tPAImeida, afliancado no 
governo civil do Porto, conforme o edital de 
28 de junho de 1860.

Continua a ler ã venda na sua bem afor­
tunada loja na praça de S. Roque n.“ 13 e 
14, — bilhetes inteiros a 5$00l)t meios duos a 
2$'iOO, quartos a l$250, oitavos a 650 e cau­
telas de 500, 250, 130 e 40 reis.

O mesmo satisfaz com promptidâo lo» 
da e qualquer encommenda que lhe seja feita, 
vindo acompanhada do respcclivo import?, re- 
mellendo graus no íim da extraeção a lista dos 
prémios a seus freguezes.

1 nslilu lo 13raca pense.
Tabella das disciplinas que os alumnos ex­

ternos podem frequentar, e preço mensal 
pelo ensino de cada uma d elias,

Inslrucção primaria e princípios de fran-
cez l$000

Porluguez, l.° anno l£>000
Porlugucz, 2.” e 3.’ anno l$500 
Franccz, (elementos de) 800
Francez, 1." curso ás 10 da manhã 1^500- 
Dito 2.° dito » 2 da larde l$50O 
Inglez 2^000
Latim l$500
Lalinidade 2$000
Ariílimelica pratica, systema rnelri- 

co-decimal 1^000
Arilbmelica-Geomelria plana l$500
Desenho, l.° anno 1^500
Dito 2.° e 3.® anno 2^000
Calligraphia 500
Escripluração mercantil; commercio 2^000

Curso especial de Francez, pronuncia- 
ção, leitura, traducção, lilleralura, decla- 
mação ; habilitados os alumnos para po­
der fallar corieclamenle a liogua France- 
za. ás 6 horas da tarde 1A500

(390J

NOTICIA AO PUBLICO
O Franqueira, faz scienle aos seus amigos 

e freguezes que no primeiro de dezembro tem 
de abrir a sua carreira diaria para os Arcos de 
Val-de-Vez, sahindo de Braga ás 8 horas e meia 
da manhã, e dos Arcos ás 7.

Preço por cada passageiro 500 rs. Os bi­
lhetes vendem se em Braga, em casa do annun- 
ciante, no‘Campo de SanCAnna n.° 1 ; em quan­
to á venda dos bilhetes nos Arcos, no annuu- 
cio seguinte se annunciará. (416)

HEfOSITO

DE

DE MUSICA

Francisco José «le Paiva,

Rua de Santo Antonio das Travessas n.° ÍS.

Neste bem sortido deposito de instrumen­
tos miisicaes modernos, acaba de receber uma 
porção de musicas novas e cordas para piano, 
e mais instrumentos, o que vende por preços 
commodos. (406)
MwW

i»O P4IKTO
Mathias Dias da Fonseca, na qualida­

de de agente do Banco-União do Porto, 
está authorisado a fazer todas as transa­
ções bancarias para o reino, ilhas, conti­
nente e império do Brazil.

(87) Mathias Dias da Fonseca.

SABONETE MEDICINAL DE 
ALCATRAO

De José Agostinho de Carvalho Júnior.
Depois da analyse feita pelos primeiros mé­

dicos de Lisboa, foi reconhecido e recommen- 
dado este sabonete, como muilo eílieaz contra 
as moléstias da pelle. As impigens, as sardas, 
as borbulhas, o pannu ou nodoas que apparc- 
cem no peito e no rosto das damas, a comi­
chão, as pustulas sarnosas e clironrcas, a le­
pra mesmo, a sarna, a tinha e rabugem de- 
sàpparecem, como por encanto com o uso des­
te sabonete. Usa-se, como os outros sabonetes, 
com agua Iria ou quente, lavando a parte 
doente ; e se a moléstia e muito rebelde, dei- 
se secear a espuma sobre a parte eITecluada 
por 15 minutos e depois lava se com agua.,

A applicação da espuma faz-se. lambem 
por meio de uiu pincel macio, quando a pel- 
e está dorida, e uma si vez por dia, é suf- 
liciente; porém se a moléstia fôr teimosa, é 
preciso duas, uma de manhã outra á noite.

Foi uma descoberta maravilhosa para as 
damas; porque com o uso deste sabonete fa­
zem a pelle branca e macia.

Vende-se na rua dos Capellislas n.° 12, 
na loja do Baptista. (201)

JOSÉ BOAVENTURA DA SILVA.
46 — Rua do Souto — 46.

Neste estabelecimento encontra-se sempre- 
variado sortimento de fazendas e roupas feitas 
de todas as qualidades, • tanto para homem co­
mo casacas para senhora, e encarrega-se de 
fazer por medida toda e qualquer obra perten­
cente á profissão, tudo por preços muilo mo- 
díCOS. /Pa

Rio de Janeiro.
no,!a galera — EUROPA, — capr- 

4o *’*res> vai sahir com muita bre- 
vidade. Este excellente navio torna- 

se reconimendavel pelo bom tratamento e bons 
commodos e grande capacidade que tem para 
os snrs. passageiros, tendo beliches para os 
da paôa. Recebe carga e passageiros, a pagar 
aqui ou no Rio de Janeir»; trata-so com Ma­
noel Pereira Penna e C.‘, praça de Carlos Al­
berto n.8 132 — Porto. ' (379)

BRAGA — TYPOGRAPHIA LUSITANA. — 1866.



<> BKAC AKl lSi:
mídot re«es, não devia ser meiquinha quan­
do »e tratava de urn acontecimento popular, 
porque é directamente o povo portuguez quem 
lucra e lucra muito com a 
caminho de ferro.

Este reparo que aqui faço, fál-o muita gen­
te, e com razão se estranhou a economia da 
parte da camara em uin ponto de honra muni­
cipal.

(orno disse na minha ultima, os ministros 
kispanhoes foram recebidos por S. M. El-Rei, 
que os tratou com . a sua costumada beoevo- 
lencia.

A S 7 horas jantaram ss. exc.” cm casa 
do sr. Casal Ribeiro, onde houve depois do 
jantar animado baile, a que concorreram mui­
tas pessoas, sendo difficil transitar pelas salas

Os ministros não foram para Cintra hon- 
tem, como tencionavam em consequência do dia 
estar rbuvoso,

A’ noute estiveram no lhestro e ã 1 hora 
partiram.

Na estação do- caminho de ferro estavam 
os membros do gahnete e muitas pessoas já

que

abertura do novo

Fallecimento. 
o rev.° i _________
primaz, Bernardo dd Araújo Leão, desem­
bargador da relação ecclesiaslica e juiz 
da Secção Pontifícia; serviu de vigário 
capitular na Sé vaga do snr. cardeal Fi­
gueiredo, era um ecclesiaslico de toda a 
probidade.

Outro. — O snr. Guilherme Frederico 
da Fonseca, falkceu ante-hontem e seu cor­
po foi sepultado n uma das catacumbas do hos­
pital de S. Marcos hontem á

Era um liberal provo e 
sinceros que o tornavam 
mado. Acompanhamos a 
justa dôr.

Outro. — A ex.ma 
Azevedo, mãe dos ex.“'3

Ossuna, que casou ha pouco com o embaixa-
— Acaba de fallecer dor de Hispanha. que é o decano do corpo di- 

conego penitenciário desta Sé plom-tico. Cumpre mencionar também o barão 
Datwigh, enviado pelo gran-duque de Oldenbur-

o barão
a — • vV | w w '• •

8°- „"lr2.as pessoas presentes via-se lambem 
o terrível adversário dos rus- 
O< convidados foram admitli- 
onze horas, o cortejo dirigiu- 
aposenlos interiores de suas 
a capella, tatnbem situada no

un 
t suo

D

noute.
de sentimentos 

cavalheiro esli- 
familia na sua

Maria Li na de 
D. Rodrigo, D. Luiz 

e D. Fernando d’Azevedo e da ex.“* Baro- 
neza d» Turre, acaba de fillecer em Soulel- 
lo. A toda a sua ex.“* familia damos os nos­
sos sinceros pezamos.

o velho Shimil, 
sos no Cauciso. 
dos nas s las ás 
â uma hora, dos 
magestades, para 
interior do palacio.

A bênção nupcial 
do imperador, I 
polilano de S. Petersburgo, o 
doro, assistiu á cerernonia, mas

foi dada pelo confessor 
monsenhor Bajanow ; o metro- 

monsenhor Isi- 
não pôde dar

a bênção, porque a lei russa manda que só 
um padre secular possa 
prelado é da ordem dos monges, 
entre nós, em todas as classes, que,

cavar,

Joaquim José Antunes da Silva Monteiro, 
e sem filhos Francisco Dimz Antunes da Silva 
Monteiro e Sebastião Maria Antunes da Siha 
Monteiro, manifestando o seu reconhecimento, 
agradecem a todos os illm,08 e exm.°s snrs.', 
e exm.‘s snr.**, a honrosa fineza de seus cum­
primentos por occasião do fallecimento, e as­
sistência aos odicios de sepultura de sua queri­
da filha e irmã D. Thereza Julia Pereira da 
Silva, protestando a todos sua eterna gratidão, 
e pedindo desculpa de o não fazerem pessoal­
mente,- como desejavam.

conhecidas dos ministros hispanhoes, e uj 
«qui travaram relações corn ss. exc.S

Ao despedirem-se, o sr. Casal Ribeiro, 
nome de El-Rai, entregou ao sr. ministro 
Estado (estrangeiros) a curta regia e as 
signias da grã cruz da Torre e Espada, e 
sr. mtfli-lro do fomento (obras publicas) 
Coneeiçflo.

Além dos dous ministros os srs. D. Eu- 
(ministro dos estrangeiros) e 

. vieram 
, redaclor do pe

D. José Maria del 
«Copespondencia de Es- 

; D. Ignecio José Escolar, redaclor da 
, redaclor da «Esperança»; 

redactor do «EI pensamiento espa- 
Ribera, redactor do «EI 
D. Francisco de Paula, 

«La Política»; secreta-

as

em 
de 
in-
ao 
da

zehio Callonge, (
D. Manoel Orulis (obras publicas), 
srs. D. Antonio Feres Rioja 
liodico «La Reforma» ;
Campo, redaclor da 
pana» ;
aEpocha » ; Corulla, 
Billoslada, 
ool» ; 1). Antonio 
Pabellon nacional» ; 
Mudraso, redaclor de 
rios e variór empregados dos dous ministérios 
e o sr Colloner, direclor da eschola da agri­
cultura.

E’ fóra de duvido que foi de bastante con­
veniência pura nós a visita dos dous ministros. 
Con'ersou-se muito sobre caminhos de ferro, e 
é possível que quando nós tratarmos do 
nho de ferro da Beira, em thspanha 
do caminho de ferro que ha-de 
com aqiielle. E’ escusado tornar 
portancia d essas ligações.

E’ quasi certo que teremos 
honro.sa visita de S. M. a rainha 
A «Agencia llavase já nos annunciou essa vi­
sita. e creio que ella se verificará entre 6 e 
8 do corrente mez de Dezembro prexitno.

Ainda não se sabe com certeza, se haverá 
festejos para solemr.isar aquella visita. Falia• 
se em uma revista militar; porém, por ora, 
nada ha resolvido.

os

cami­
sa trate 

ir entroncar 
saliente a irn-

em breve a 
de llispanha.

SECÇÃO NOTICIOSA.
Festividade.—Ni terça feira 27 

lebrou-se na egreja do Salvador a festa a S. 
Francisco Xavier como padroeiro da Associação 
■da Propagação de Fé, houve exposição todo o 
dia para o que concorreu uma devota, e de 
tarde pregou o eximio orador padre Carlos 
Rádemaker, cujo nome é o suíBcienle elogio 
de sua eloquente e profunda oração, que pa­
ra ter a satisfação de se gozar foi que se an- 
-«cipou esta festividade.

Não obstante o .ião tu. sido annunciado 
'devidamente o concurso foi numerosíssimo.

I>oençti grave.—Contimia grave 
•mente enfermo o rev.,no vigário geral 
deste arcebispado, em resultas da recahi- 
•da que soffieu. Dá poréin esperanças de 
rest ibeleeirnento. o que Deus permitta.

Na anleiiur noticia acerca deste illus- 
tre enfermo, sahiram dous erros impor­
tantes, que nos apressamos a rectiflcar. 
Em logar de cura, deve ler-se crise: em 
logar de faremos, deve ler-se fazemos.

(ilir^ada c par lida, 
madrugada de 27, e partiu hontem para 
Arcos o snr. padre Carlos Rademakur, onde 
**e fazer «s praticas da uovena de N. Se- 
v^ora da Conceição e piégar da festividade do 
SS. e Immaculado Coração do Maria, que os 
associados d’aqciella villa fazom celebrar n’esta 

poca com grande esplendor e devoção.
Tenciona na sua volta prégar na egreja 

’ Coltegio de S. Paulo desta cidado no do- 
'■'tngo 9 de Dezembro, aonde os devotos de

Igntcio d’Azevedo e seus 39 companbei- 
mart-jres tsm de fazer celebrar a sua

ce

— Chegou na 
os

a

Homem quasi l>eus. — Qual é es 
i se feliz mortal ? Que mara vilhas praticou ? 
Onde se mostrou elle ? Indigitou-o n ou­
tra dia um membro do Instituto de Fran­
ça, Mr. Carlos de Buzureingues. Na sua 
phrase—o homem sobrio aproxima se da 
condição de Deus, que não precisa de 
nada.

Corveta Goa.— A corveta de vela 
Goa. que desde ante hontem bordejava fôra da 
barra, não podendo demandal-a por causa d
calmaria, fundeou esta tarde no Tujo, quasi ao 
sol posto.

O vento era escaço ainda hoje, porém a 
corveta, conseguiu-, bordejando, chegar á amar­
ração.

A corveta, apesar de vir de uma commis- 
são espinhosa de vinte mezes, estando em Ti­
ro r e Moçambique, e ultimamente em l.oands. 
d’onde traz de viagem quarenta e cinco dias, 
apresenta-se com lodo o aceio e na melhor or­
dem, o que faz honra ao seu digno comman 
dante. capitão de fragata, sr. Thumaz de Villa 
Nova Ferrari, que soube conciliar a b»a dis­
ciplina corn o cavalheirismo de que é dotado.

Este in elligente officia! da armada bem me­
rece a consideração dos srs. ministro da mari- 
<lh® e mjor gonoraj da «r««»«4av «
valiosos serviços que acaba de prestar com o 
desempenho de uma commissâo em que se tor­
nou digno de todo o louvor.

O ar-enal de marinha é que mais uma vez 
provou em que não póde estar s<>b gerencia 

zeloso funccionario, como o actual ins- 
interino.
sempre uso, quando qualquer navio de 
entra a barra, ir com anlecedencia um 
do arsenal in licar-lhe o logar onde deve 
’. Hoje só chegou o escaler quando

menos 
pector 

E' 
guerra 
escaler 
fundear. Hoje só chegou o escaler quando o 
navio linha fundeado mais além do ponto que 
lhe estava designado, mas de que não a pre­
veniram. Por isso foi mister deitar todos os 
escaleres ao mar para rebocar a corveta, por 
lhe faltar o vento. Ao deitar um dos escaleres 

| ao mar, uma praça de marinhagem cahm ao 
rio; como porém o homem soubesse nadar, 
um bote que estava proximo acudiu-lhe, e foi 
salvo. —(Jornal de Lisboa).

Festejos na ilussia. — A Europe 
dá os seguintes pormenores relativamente aos 
festejos que se realisaram em S. Pelersburgo, 
por occasião do casamento de suas altezas im- 
periaes o gran-duque «herdeiro e a princeza 
Dagmar de Dioamatca :

« Todos os membros da família imperial, 
entrando no numero os que estavam ausentes 
desta capital, e que voltaram para assistir a 
esta cerernonia, Como o gran-duque Miguel e 
su.a esposa, chegados do Caucaso ; a gran-du- 
queza Maria, chegada da Italia ; e a gran-do- 
qoeia Helena, a mais velha da família, ch- ga- 
da da Suissa, assistiram ao casamento, que se 
tornou «ioda mais brilhante pela presença do 
príncipe real da Pruria, 
les, do p incipe real de Dinamarca, do prínci­
pe Ale»undre de Hesse, 
do 8.° corpo do exercito federal, que volta 
fazer serviço no exercito ru«so, do principe Her- 
mann de Saxe Weimar e do principe Alberto 
de Saxc Altemburgo.

Do corpo diplomático ninguém faltou, com- 
quanto dias antes estivessem ausentes alguns 
dos seus membros, estavam presentes os embai­
xadores de França, Inglaterra e llhpanha ; os 
ministros ou encarregados de rregocios de to­
das as potências, e o general Colucolroui, en­
viado espem mente pelo rei da Grécia, irmão 
da augusta nona

As senhoras do corpo diplomático esta­
vam reunidas sob a presidência da duqueza

do príncipe de Gal-

antigo commandante 
a

esto ultimo 
E’ de uso 

, durente 
a cerernonia na egreja, os parentes tenham le­
vantada uma corôi sobre a cabeça do noivo 
e da noiva. Furam encarregados desta missão, 
no caso presente, os dois irmãos dos noivos, 
gran-duque Vladitnir e o príncipe real de Dina­
marca ; e durante uma parle da cerernonia o 
gran-duque Alexis e príncipe de Leuchtenberg.

A s duas horas e um quarto concluiu-se a 
cerernonia, e o cortejo de novo se dirigiu para 
os aposentos particulares. Tudo isto se pavsnti 
tio interior do paço, e comquanlo o tempo 
tivesse muito mau, nem por isso esta festa 
familia fui perturbada.

A s cinco beras hou»e jantar no paço ;

ANNUNCIOS
es-
de

a.Liuiu uoras nome jantar no paço; os 
membros do corpo diplomático e das primeiras 
corporações do estado assistiram ao jantar. Hou­
ve concerto vocal e instrumental, executado 
pelos melhores artistas russos e italianos. A’ 
noite a cidade foi illuminada e houve baile no 
paço, que só durou das nove até ás dez horas 
da noite.

A s dez horas os noivos foram acompanha 
dos desde o palacio; do inverno, residência du 
soberano, até o palacio Arrilcbklow que vae 
ser de hoje em diante a sua residência, como 
era a de Nicolau e do soberano actuãl, antes 
de ser proclamado imperador. O povo percor­
ria as ruas, e deram-se demonstrações verda­
deiramente tocantes.

Fez-se por esta occasião grande numero 
de promoções. O conde Berg, lugar-tenente im­
perial da rolonia, fui nomeado feld-marechal ; 
só temos tim dignatario desta categoria, é o 
pnncipe Doriaten ky ; voltando de paiz estran­
geiro, adoeceu em Berlim, onde ainda está,

O general Grabbe fui nomeado conde e 
membro do conselho do império ; é dispensado 
do seu cargo de atamam (chefe do exercito 
do Don), dignidade em que é substituído pelo 
geral Potapow, até agora seu adjunto. O logar 
tenente general Duhamel também foi nomeado 
membro do conselho do império; tem por 
successor como governador geral da Sibéria Oc­
cidental ao general Krustchow.

O sr. de Valniew, nosso ministro do rei­
no, tão activo e tão iutelligente, foi promovido 
a conselheiro privado actual.

Finalmente um manifesto imperial 
de perdões e commutações de penas, assim 
mo restituição de multas e pagamento de 
postos atrazados.

O franqueira participa aos seus ami­
gos o freguezes, qno se acha desfeita a 
sociedade da carreira para Guimarães com 
o snr. J. A. Alves Vinagreira. Desde o l.° 
de Dezembro em diante está» os bilhe­
tes á venda em cisa do annunciante, no 
campo de Sanl’Anna casa d-> Pateo n.° 1 
e em casa do snr. Ribeiro Braga, largo 
do Barão de S. Martinho, (antiga Porta 
do Souto) n.° 17; cessando desde esso, 
dia de se venderem de conta da socieda­
de, em casa do snr. João Bnptista Ferrei­
ra Rezende.

Esta carreira continuará com bom ser­
viço como se costuma fazer em sua casa

(435)

CAIXEIRO.
Quem precisar dc um caixeiro habili­

tado pura todo e qualquer negocio, fallo 
nesta typographia, que se lhe dará o es­
clarecimento preciso. (43t)

ULTIMO CORREIO.

conce- 
co- 
im-

ÍOJA AFORTUNADA.
ALJMEWA

Praça de S. Roque n.os 13 e 14

(Largo do Souto)
PORTO.

Loleria da Misericórdia de Lisboa.

Prémio grande 9:OOO^®eo.

EXTRACÇÃO DO DIA 4 DE DEZEMBRO DE 1866 

Francisco Marques d’Almeida, affiançado no 
governo civil do Porto, conforme o edital de 
28 de junho de ltí60.

Continua a ter á venda na sua bem afor­
tunada loja na praça de S. Roque n.
14. — bilhetes inteiros a B&000, meios ditos a 
S&iiOO. quartos a 1$250, oitavos a 650 e cau­
telas de 500, 250, 130 e 40 reis.

O mesmo satisfaz com promptidão to­
da e qualquer encommcnda que lhe seja feita, 
vindo acompanhada do respectivo importe, re- 
mettendo graus no fim da extraeção a lista dos 
prémios a seus freguezes.

13 e

IAo Commercio do Porto).
Confirmo a noticia que dei da rainha 

tido um mau successo.
O estado de sua magestade não é peri­

goso.

ter

Florença 26—Assegura-se que o snr. Na- 
gezzi irá outra vez a Roma abrir negociações 
logo que a Rússia declare que está disposta 
a reconciliar-se.

Corfú 24-Os turcos foram derrotados com 
perda de 3:«»ÕO mortos e 2:00d prisioneiros. 
Os sublevados também alcançaram uma victo- 
ria perto de Asciphos. Foi chamado a Cons­
tantinopla Musiaphá-pachá e substituído por 
Omer-pachá.

A & S€ .1» E< ’ 111E r4 f S
Attlonio Lopes de Freitas, em ex- 

Iretno penhorado para com todas as pes-1 
soas de sua amisade que se dignaram 
tomar parte no acompanhamento, e as­
sistir ao enterro de seu presado filhi- 
nho, que leve logar na noite de 22 do 
corrente, na egreja dos Congregados, 
vem por este meio, na impossibilidade ! 
de o fazer pessoalmente, agradecer-lhes 
tão significativo favor, e protestar a lo- j 
dos o maior reconhecimento e gratidão.:

Z t ** A .

TABACOS
Deposito da companhia da fabrica 

dos vendedores do tabaco da Re­
galia.

Rua <lo Souto n.° 9.

Grande e variado sortimento de ci­
garros brandos e fortes, cigarros de Cu­
ba em massinhos de 25 e 50.

Tabacos picados de todas as quali­
dades sendo Kenlnck, Hollanda, Cuba, 
Turco Caporal, Príncipe Real, em car- 
leinnhas de 12 e meia, 25, 50 e 100 
grarnmas, e em latas de 100 ditas.

Rapé meio grosso, fino, Cruz de Mal­
ta meio grosso, Reserva, Simonte em 
botes de 100 e 250 grarnmas.

Charutos nacionaes de 10 e 15 rs., 
idem nacionaes de maréa Regalia, Pal- 
rnella Rival, Lincoln^ Fernandes, Opt­
ra, La Real,

Este deposito fornece a todo e qual­
quer estanqueiro de fóra da cidade, as- 
sun como fornece a lodos desta cidade, e 
fará um bom desconto aos ditos eslan-

• queirós. ('*17)

honro.sa


O ÍIHAl Alll '^1

CONVITE.
A cornmissão legilimista desla cidade, 

possuída, assim comp todos os bons por- 
luguezes, do mais profundo sentimento, 
pela infausta e sempre chorada morte do 
Senhor D. Miguel de Bragança, desejan­
do prestar á sua memória solemne lesta 
munho de respeita, e cumprir um dos 
tnais sagrados e religiosos deveres, e dehbe-

Anacleto José, participam ao publico que 
no dia l.° de Dezembro proximo abrem 
carreira diaria entre Braga, Arcos, Gui­
marães e Fafe. e dt;s Arcos para o Porto.

As h«>ras da partida são as seguintes:
De Braga para os Arcos ás 8 e meia 

da manhã e 1 e m<ia da tarde.
Dos Arcos para Braga ás G e nnia da 

manhã e ao meio dia.
De Braga para Guimarães e Fafe ás G 

da manhã e 3 da tarde.
De Guimarães para Braga ás 6 da ma­

nhã c 4 da tarde.
Para qualquer das terras indicadas re­

cebem-se encommendas a 10 rs. o arraiei.
Os annunciaules responsabilisam-se pe­

lo bem Serviço.
Os bilhetes vendem-se cm Braga em 

casa de Ribeiro Braga, largo do Barão de 
S. Marlinho n.° 17 (antiga Porta do Sou­
to), e em casa do Fraíiqueira, cas i do Pa 
teo n.° 1, em Guimarães em c^si de José 
de Mello, no Toural, em Fafe em casa 
do Maia e nos Arcos em casa de Jerony- 
mo Mawoel Esteves & G.’, rua Direita.

Preços: para os Arcos. 500
» para 'Guimarães 300
» para Fafe 500

Dos Arcos para o Porto l$200
(428)

CARREIRA DIARIA
Miguel José da Costa, Custodio Jo­

sé Aranles $ G.’, continuam com a 
sua carreira entre Braga, Guimarães e 
Fafe. .

Os bilhetes eslSn & vonâa em Bra­
ga em casa de Manoel Cerqueira da Sil­
va Caramanchão de baixo, e em Guima­
rães em casa dc José Antonio Pereira 
da Costa, rua dos Mercadores, e em Fa­
fe em casa do snr. João Antonio Viei­
ra, negociante de capella. (366)

Também lem carros para o Bom 
Jesus pelo modico preço do 1^509 rs. 
não excedendo a 6 pessoas.

mMTO© W ®.* WU® M iPOI-S.
Vende-se esta obra completa até o 8.° volume, e também om saparado, na livraria ec- 

clesiastica de Germano Joaquim Barreto, rua do Souto n.° 21—Braga.
Os snrs. assignantes rec- berã * c>da volume :• 450 rs., dirigmdn-se pai.i esse it 

á mencionada livraria, aonde se encontram Folhinhas do rito Romano paia o .nino 
de 1867. pelo padre Vicente Ferreira a 140 rs , Novas Festividades de Santos Ro­
manos e Bracarcnses p>ra Missaes e Breviários.

O annunciante encarrega-se de todas as encomendas do livros ecctesias icos. 
tanto nacionacs como estrangeiros, pelos preços do Porto, com abatimento < e 
por cento, . . ( * - _

O oleo de fiçjad» de bacalhau ferru­
ginoso de Chevrier

Emprega-se com vantagem no logar das pí­
lulas e do xarope de idoreto de ferro. Elle é 
mais facilmente tolerado pelas pessoas delica­
das, assinfelha-se melhor, c não provoca cons­
tipações.

O depósito deste oleo, no Pbrto, é na phar­
macia do snr. Albano, praça de D. Pedro. 96; 
e em Braga na pharmacia dos srs. P ps & ir­
mão, rua do Souto.

CARREIRA DIARIA
José Antonio Alves Vinagreiro, par­

ticipa aos seus amigos e freguezes que 
desde o dia l.“dc Novembro abriu uma 
nova carreira diaria para Ponte do Li 
ma, partindo as diligencias de.-la cidade 
ás 7 horas da manhã e 2 da tarde, e 
de Ponte do Lima á mesma hora em 
direitura ao Porto.

Os bilhetes vendem-se em Braga cm 
casa do annunciante, e- om Ponte do 
Lima em casa do snr. José Narciso de 
Aguiar.

Também no mesmo dia abriu carreira 
diaria dos Arcos até Ponte do Ferrolho, 
proximo da Brejoeira, sãhindo as diligen­
cias dos Arcos ás 6 horas da manhã, e 
ás 9 da Ponte do Ferrolho em direitura 
ao Porto. (388;

Fabrica de Tabacos Portuense de 
Miguel Augusto da Silva Pereira. 
Deposito em Braga—Bua de St.° 
André (casa d’esquina) n.° 16.
N‘esto deposito so faz o desconto aos 

estanqueiros de 15 por cento no cigarro, e 
10 por cento nos mais generos.

01

O oleo de figado de baealhau

Desinfectado pelo processo de Chevrier, phar 
maceutico de Pariz, conserva todas as qualida­
des conhecidas n'esle poderoso agente therapeu- 
tico ; elle km sabor e cheiro agradareis, e a 
sua digestão é facil.

O depósito deste oleo, no Porto, é na phar­
macia do snr. Albano, praça de D. Pedro, 96 ; 
e em Braga na pharmacia dos srs. Pipa & Ir 
mão, rua do Souto.

ScienciaH e inedieinn

Lê-se na Union médicale de Paris j
• Os iornaes de medicina fallaram por vá 

rias vezes de uma descoberta importante para a 
therapeutica, que consiste na desinfecção do oleo 
.lo C.^odo do l.ocnlhnu, acm lhe tirar nenhum# 
das suas propriedades.

Temos o prazer de annunciar hoje aos nos 
sos leitores, que esse resultado foi obtido do 
modo mais completo por um habil pharmaceu 
lie» de Pariz, o sar. Chevrier, que conseguiu 
desinfectar o oleo de ligado de bacalhau com 
o alcatrão e o balsamo de Tolu. As experien 
cias feitas por muitos de nossos práticos céle­
bres, nos hospitaes e sobre seus doentes pir- 
ticulares, as analyses e ensaios de chimicos 
competentes, não deixam nenhuma dúvida a es 
te respeito.

Relatamos aqui as próprias palavras dc um 
juiz muito eminente e competente o snr. dr. E. 
Humbert, laureado da academia imperial de me­
dicina, e professor de chimita.

«Submetli á analyse, diz este distínctó pro­
fessor, o oleo de ligado de bacalhau natural, 
desinfectado pelo processo do snr. Chevrier, e 
posso certificar que esse producto não perdeu 
nenhum dos seus princípios medicamentoso» nem 
chimicos, que se acham no oleo de ligado de 
bacalhau ordinário. A fraca proporção das subs­
tancias estranhas que entram no oleo natural 
para dissimular o seu cheiro e sabor desagra­
dáveis, não póde de nenhum modo alterar suas 
propriedades medicas, e só o torna de um uso 
facil e mesmo agradavél.

i Em resumo o oleo de figado de bacalhau 
i desinfectada pelo processo Chevrier, gusa de pro­

priedades idênticas ao oleo do ligado de ba­
calhau ordin.ino, .que elle representa cxaeia- 
mente.

Elle é muito bem tolerado pelos doentes, 
os quais elle não anoja, e c tomado pelas pes­
soas cujo gosto e olpliiito são dos mais suscep- 
tiveis.

ligado de bacalhau, dissolvtf-se mais facilmente 
nos líquidos das yias digestivas e por conse­
quência assimilha-se muito melhor do que sob 
a forma de pilulas ou xarope. Emfiin elle Per* 
de assim suas propriedades irritantes, c não 
provoca a constipação. E’ assim que os doen­
tes, cujo eslomago não póde supporlar nenhu­
ma preparação marcial, tomam facilmente o 
oleo de figado de bacalhau fiuruginoso de Che­
vrier.

Encontra-se á venda o dicto oleo, no Por 
lo. na pharmacia do snr. Albano, praça de l). 
Pedro, 9 ■ ; e em Braga na pharmacio dos srs. 
Pipa á Irmão, rua do Souto.

ARMAZÉM DE VINHOS FINÃS
DE

José Lopes Dias Peixoto

31 A—Campo de Sant'Anna, — 81 A.

Acaba de abrir-se no Campo de Sant’An- 
na, defronte do convento da Penha, uni novo 
e bem sortido armazém de vinhos especiaes, fi­
nos e de meza, de diversas qualidades, e mais 
bebidas espirituosas, garantindo-se a boa qua­
lidade, tudo por preços muito rasoaveis, con­
forme a tabella seguinte:

Preços por garrafa
Particular l$200
Primeira qualidade abaixo 500
Segunda qualidade 400
Novidades de 1858 500
Branco lino 360
Geropiga velha branca 360
Malvazia 440
Idem mais fino 720
Bastardo 400
Moscatel do Douro , . 600
Idem de Setúbal 700
Lagrima do Douro 859

Vinho de nteza
Primeira qualidade 320
Segunda » 280
Terceira » 240

N. B. Nos annuncios avulsos que se distri­
buíram, foi por equivoco marcado o preço do 
vinho Malvazia de 2.a classe a 400 réis, sendo 
o seu preço preço a 410 reis. (402)

lloje que o oleo de ligado dc bacalhau se 
tem tornado um dos agentes mais importantes 
e preciosos da therapeutica, aquelle que desco­
briu o meio de o tornar de um uso facil para 
todos, prestou um verdadeiro serviço á arte de 
curar e aos práticos.

Por isso não‘podemos concluir melhor do 
que felicitando o snr. Ctievrier por sua rica e 
util descoberta, que merece de »et propagada, 
e dizer com meu collega o sr. dr. Ricbelal, os 
trabalhos que conduzem a descobertas desla es- 
pecie, devem ser protegidos pelos médicos.».

Os imporhinles trabalhos do snr. Chevrier 
sobre o oleo de ligado de bacalhau lhe fizeram 
obter um resultado não menus importante, o 
qual consiste em ter associado o ferro ao oleo 
de ligado de bacalhau. O oleo de figado de 
bacalhau ferruginoso de Chevrier con-utue talvez 
o melhor meio de dar-se o ferro. Pois o indoie-
lo de ferro unido deste modo com o oleo de

ÍHM ÍÍB tóí í lllll
DO i

rou fazer celebrar exequias pela alma do 
mesmo Augusto Senhor, por subscripção 
publica, e por isso convida todas as pes­
soas, que qnizerem concorrer para esto 
fim, a dep<silar os seus donativos cm 
casa do ill snr. Manoel José Vieira da 
Rocha, na rua do Souto, tendo de ser 
depois previamente anminciado o dia e 
o local. íW

Domingos Manoel dc M<dío Feire Barata_

AZEVEDO & IRMÃO
Bua de Santo Antonio n.° 3.
Tem um lindo sortimento de fazen­

das brancas, que vendem por preços 
commodos.

Chá pérola superior l$2O0
Dito hyson » l$000

(131)

GHA.PELL4RIA FRÃNCEZÀ.
Bua do Souto n.° 15 A 15 C.

Manoel José de Campos Júnior.
Acaba de receber uni deposito da chapel- 

laria franceza de todas as qualidades. (II)
J ——  ——    ----- — . ——-------- -r;. ;■ Wí

.Rio de Janeiro.
A nova galera — EUROPA, — capi­
tão Pires, vai sahir com muita bre­
vidade. E<te excellente navio tsrua- 

se recommendavel pelo bom tratamento e hons 
commodos c grande capacidade que lem para 
os snrs. passageiros, tendo bclichas para os 
da próa. Recebe carga e passageiros, a pagar 
aqui, ou no ILo de Janeiro : trala-sc coní Ma­
noel Pereira Reúna e C.*, praça de Carlos Al­
berto n:* 132 — Porto, (^79)'

S. (ÍEIIUIHI,
DO '

BAXCO-.UMÃOS><>
Dircclorcs geraes

J»se d’Almeida Campos Jum >r\ 
José da Silca Machado.
P. M. van der iViepoort.

Todas as pessoas que qnizerem subscrever pa­
ra tão util e acreditado estabelecimento, ou obter 
informações sobre o modo e fornia destas tran-

A direcção deste theatro fiz publico, que 
te’ndo contractado etn Madrid por intenençà» 
do snr. barão d’Horlega-,uma companhia de 
zarzuella para representar no mesmo lliealr» 
por tempo d« Ires meies, resolveu abrir 
em diante a as-i^nalura por trinta recita^A" 
para cominòdidade dos snrs. assignantes deviii 

i em series de 20. 15, 10 e 5 recitas,
A assignutura verifica-se uojheiGm na c- 

I .sinha do camaroteiro twdos os dias desde a» 1

saeções, queiram dingir-sc ao Agente nesta ci­
dade Manoel José Ferreira, Largo de Paço (Ga- 
aria) n.” 11. (a)

Folhinh i romana e eccle^ 
siaslica para o anuo de 
1 b67, pelo padre Ftcen- 
te Ferreira.
Vende-se por 140 rs., na livraria 

de Germano Joaquim Barreto, rua do 
Santo n. 21 — Braga, aonde se en­
contra uma grande collecção de alma- 
nachs traucezes e portuguezes recebidos 
directamente de Paris e ’Lisboa a 100 elenco e o reportorio que fará itnmeuiàtatn 

te publicar. •

manhã até ás 2 boras da tarde. i
Preços por a ssigiiaiiiru

Camarotes de frizas Frente 1:800
» B Ls-ios 1;60«
> Ordem nobre Frente 2:(MN
B » » Lados 1:800
b 3* ordem

Cadeiras
Inferior
GfleriaS Frente

' 800 
300 
240 
140

Fun lo 80

Avulso
Cama-rotes de fruas Frente 2:200

* » > Lados 2:000
> Ordem nobre Frente 2:400
> l> B Lados 2:200
» 3.* ordem

Cadeiras
Inferior

1:200
500
360

Galerias Frente 200
B Fundo 12C

A direcção espera a todo o rnnmenl*

rs. cada um. (427)


